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No então Instituto Universitário dos Açores, no ano também já longín-
quo de 1978, conheci o Prof. Doutor Luís Filipe Thomaz, no decurso da
leccionação de um módulo sobre a Índia e a China Antigas, incluído no
programa da cadeira de História das Civilizações Pré-Clássicas, do 1,º ano
do Curso de História. Apesar da brevidade do contacto, sempre retive dele
duas memórias: a da disponibilidade do amigo, que logo converte os alunos
em companheiros, e a da competência do docente, que cedo suscita o entu-
siasmo da aprendizagem. 

Mais tarde, já na qualidade de docente da Universidade dos Açores,
reatei contactos com o Prof. Doutor Luís Filipe Thomaz. Então, dotado de
outras capacidades analíticas, descobri nele uma nova valência: a do investi-
gador de mérito, especialista em muitas das problemáticas dos Descobri-
mentos e da Expansão Portuguesa, que resultam da esforçada diáspora
lusitana, desde os campos vizinhos de Ceuta até às paragens longínquas de
Timor. Por muito tempo, a leitura dos seus estudos, uma confluência de
erudição e de reflexão, e o fruto das suas conversas, uma torrente de ensina-
mentos múltiplos, constituíram para mim auxiliares importantes da interro-
gação do passado. 

Agora, quando abandona as lides universitárias, mas ainda em pleno
gozo de todas as suas faculdades, não cabe a realização de um balanço da
sua actividade científica, pois tudo aponta no sentido da continuidade de um
labor intelectual, que há-de necessariamente reverter em acréscimo da
bibliografia. Todavia, o acto da aposentação sempre constitui um pretexto de
reconhecimento do mérito de uma carreira, que ressalta da qualidade da
obra e do legado dos discípulos. Nestas circunstâncias, releva por acção de
elementar justiça a recente distinção do Prof. Doutor Luís Filipe Thomaz, que
deriva da atribuição do título de Doutor Honoris Causa pela Universidade
Nova de Lisboa. 

Aos Açores, o Prof. Doutor Luís Filipe Thomaz presta uma valiosa coope-
ração científica e cultural, que impõe o dever da rememoração. Com efeito,
pertence a um grupo de pioneiros que, no domínio do ensino da História,
muito contribui para o avigoramento do projecto universitário insular. 
Do mesmo modo, ao longo dos anos, colabora com muitos Institutos Cultu-
rais açorianos, avultando como participante da revivescência da cultura,
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própria do quotidiano do arquipélago do último quartel do século XX, decerto
uma consequência da revolução portuguesa de 1974, que reverte na institu-
cionalização da Autonomia e na criação da Universidade. 
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